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Vivemos novos tempos em relação à leitura. Não nos encon-
tramos mais atrelados apenas aos textos impressos. Isso 
não signifi ca que está decretado o fi m do livro. Pelo contrá-

rio. O livro permanece com seu grande valor enquanto divulgador 
da cultura gerada ao longo dos séculos. E se revitaliza a cada nova 
produção.

Estamos conscientes, também, de que a compreensão na lei-
tura abrange textos apresentados em diferentes suportes, orien-
tando as prá  cas de leitura mais inovadoras. A internet invade a 
nossa vida, seduzindo especialmente os jovens, cons  tuindo-se 
numa ferramenta importante para ser u  lizada não apenas no pro-
cesso de comunicação, mas como rico e variado material de leitura 
intera  va.

O Centro de Referência de Literatura e Mul  meios – Mundo 
da Leitura – na condição de laboratório de ações de leitura do cur-
so de Letras da Universidade de Passo Fundo, seja na graduação, 
seja no Programa de Pós-Graduação – Mestrado em Letras, cum-
pre o seu papel de promover ações de leitura mul  midiais para 
despertar o gosto pela leitura em diferentes suportes, em dis  ntas 
linguagens.

No contexto das realizações desenvolvidas pelo Mundo da Lei-
tura emerge a série de publicações ROTEIROS DE PRÁTICAS LEITO-
RAS PARA A ESCOLA, elaboradas para o atendimento de públicos 
específi cos – educação infan  l, 1º e 2º anos, 3º e 4º anos, 5º e 6º 
anos, 7º, 8º e 9º anos do ensino fundamental e ensino médio – po-

APRESENTAÇÃO
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dendo ser u  lizadas por professores, por bibliotecários, por agentes 
de leitura. Cada volume privilegia um dos públicos referidos, totali-
zando, nesta primeira edição, seis propostas de roteiros dis  ntas 

A metodologia desenvolvida na elaboração dos roteiros par  u 
da seleção do tema gerador – Arte e tecnologia: novos desafi os –, 
dando con  nuidade às discussões desenvolvidas em 2009, por oca-
sião da 13ª Jornada Nacional de Literatura e da 5ª Jornadinha Na-
cional de Literatura, quando o foco dos debates girou em torno do 
tema “Arte e tecnologia: novas interfaces”.

Na sequência, foram elaborados os roteiros para os públicos 
específi cos a par  r do trabalho da equipe do Mundo da Leitura. Na 
primeira etapa, os roteiros são desenvolvidos no espaço do Mun-
do da Leitura e, numa segunda, são sugeridas a  vidades leitoras 
a serem desenvolvidas na escola, na biblioteca, em espaços cul-
turais, por professores, bibliotecários, agentes de leitura e alunos 
que par  ciparam da primeira etapa enquanto experiência inicial. 
Pretendemos que esses roteiros possam contribuir com o trabalho 
dos usuários do Mundo da Leitura, es  mulando a con  nuidade de 
prá  cas de leitura na escola a par  r da experiência de leitura mul-
 midial vivenciada no espaço do Centro de Referência de Literatura 

e Mul  meios.
Prezado leitor, dis  nta leitora, desejamos compar  lhar com 

cada um e com todos nossas preocupações. O que nos falta são 
leitores. O que nos falta é entrar em contato com as experiências 
daqueles que já estão envolvidos pela magia em que se cons  tui o 
ato de ler. O que nos falta são dinamizadores de leitura dos acervos 
existentes nas escolas, no espaço da biblioteca, na família. O que 
nos falta é a coragem de transformar as bibliotecas na perspec  va 
de centros culturais mul  midiais. O que nos falta são a  tudes po-
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si  vas em relação à leitura para o aprimoramento do ser humano 
como fundamento de construção de sua cidadania.

Precisamos despertar o interesse dos leitores em formação 
pela leitura da música, da pintura, do teatro, da dança, da escultura, 
da arquitetura. Precisamos mostrar o valor das histórias em quadri-
nhos, das charges, dos cartuns, do grafi   , formando públicos inte-
ressados nessas manifestações ar  s  cas. Precisamos valorizar as 
manifestações da cultura popular, ampliando nosso conhecimento 
e nossa sensibilidade pela pluralidade de vozes em que se cons  tui 
a cultura em toda a sua complexidade e em toda a sua diversidade. 
Precisamos renovar o interesse desses leitores por lendas, fábulas, 
mitos. Precisamos levantar interesses e necessidades dos neoleito-
res, leitores da internet, apreciadores das ferramentas eletrônicas 
disponíveis na atualidade pelos avanços tecnológicos. Precisamos 
considerar os assuntos com os quais estão envolvidos, os temas 
que lhes trazem preocupação e os que propiciam construir sonhos, 
construir um olhar o  mista para a vida com o intuito de vencer os 
obstáculos que tentam impedir experiências vivenciais no contexto 
de um mundo melhor.

Prof. Dr. Tania Mariza Kuchenbecker Rösing

Coordenadora do Centro de Referência 
de Literatura e Mul  meios
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Odesenvolvimento 
da linguagem oral 
em crianças de ida-

de pré-escolar é fundamental 
para que possam ampliar a 
sua capacidade de comunica-
ção e percepção do mundo à 
sua volta. É nesse período que 
estabelecem uma ponte com o 
universo linguís  co, agregando 
diferentes possibilidades de 
associação entre as palavras e 
as imagens que se apresentam 
durante todo o  processo de 
formação do pensamento. 

Dessa forma, o ato de contar histórias enriquece essa 
experiência através de uma linguagem prazerosa e es  mulante, 
resgatando a oralidade presente nas lendas, contos, fábulas e mitos. 
Essas relações de ensino-aprendizagem através da linguagem oral 
passam a ser o primeiro contato que a criança tem com o texto 
literário antes da sua alfabe  zação propriamente dita.

A contação de histórias  contribui para o desenvolvimento 
cogni  vo e a  va a função simbólica, possibilitando o entendimento 
da criança entre o mundo real e o imaginário. Pelo resgate da 
memória afe  va es  mulada pelos contos de fadas, a criança 

INTRODUÇÃO
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vivencia diferentes emoções, expressando medo, alegria, tristeza e 
frustração, junto com os personagens que povoam a sua imagina-
ção. Em um jogo de faz-de-conta, resolve seus confl itos e par  cipa 
a  vamente da história como se fosse o protagonista.

Esta a  vidade leitora propõe sensibilizar alunos da educação 
infan  l e despertar a cria  vidade e imaginação de forma lúdica e 
intera  va por meio da contação de histórias. E assim, propiciar aos 
alunos um reencontro com os contos de fadas, com personagens 
que povoam seu universo imaginário. Promover experiências 
sensi  vas, despertar a cria  vidade, a percepção sen sível dos 
alunos para diferentes textos em diferentes linguagens, aliado às 
novas tecnologias, de forma lúdica e intera  va, e desenvolver a 
espontaneidade verbal e corporal por meio de jogos dramá  cos.
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 Materiais e recursos

X Aparelho de DVD
X Projetor mul  mídia
X CDs de áudio
X Incenso
X Câmera digital

 Etapas propostas

1.  Ambientar a Arena 
com sons, cheiros, ele-
mentos e imagens pro-
jetadas, de forma a criar 
uma atmosfera que re-
meta a uma história de 
bruxas e personagens 
fantás  cos.

2.  Convidar os alunos 
para entrar na Arena e 
interagir com esse es-
paço.

Criar uma atmosfera propícia ao desenrolar do 
confl ito. Por exemplo, nas histórias de terror, 
os castelos mal-assombrados, noites escuras, 
noites de tempestades, casas abandonadas, 
portas que se abrem sozinhas, etc. Ou 
ainda a funcionalidade do espaço na fi cção 
cien  fi ca, nas narra  vas que se desenrolam 
além da imaginação... Nelas, os elementos 
do espaço transreal são responsáveis pela 
verossimilhança do que se narra. A atmosfera 
criada pelo espaço pode transmi  r sensações 
de calor, frio, luminosidade, escuridão opressão, 
transparência, bem-estar, fi nalidade, leveza, 
colorido opacidade, etc.

Uma bruxa é geralmente retratada no imaginário 
popular como uma mulher velha e encarquilhada, 
exímia e contumaz manipuladora de magia negra 
e dotada de uma gargalhada terrível. É também 
muito popularizada a imagem da bruxa como 
a de uma mulher sentada sobre uma vassoura 
voadora, ou com esta passada por entre as 
pernas, andando aos sal  tos. Alguns autores 
u  lizam o termo, contudo, para designar as 
mulheres sábias, detentoras de conhecimentos 
sobre a natureza e, possivelmente, sobre magia.

PRÁTICA LEITORA 
NO MUNDO DA LEITURA
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3. Contar a história No escuro a visita da bruxa, do autor e ilustrador 
Jotah, momento em que o contador estará interagindo com as 
imagens do livro exibidas no vídeo. Durante a transição das imagens, 
o contador u  lizará o controle remoto decorado como se fosse 
uma varinha mágica para dar o comando na passagem das imagens, 
como se fosse mágica.

4.   Caracterizar a tela de projeção ou um televisor com caracterís  cas 
que lembrem a história (por exemplo, o olho da bruxa, a janela do 
quarto, uma casa ou outros elementos) e criar um vara de condão.

5. Por meio da drama  zação, contar a história com o auxílio da 
projeção das ilustrações do livro feitas pelo ilustrador Jotah; criar 
um aspecto de mágica (para realizar as transições das imagens 
podem-se u  lizar  algumas palavras mágicas e com movimentos 
corporais interagir com os personagens e alunos).

6. Visitar o blog do escritor Ernani Ssó para conhecer suas obras e 
sua biografi a.

7. Após a contação apresentar o livro No escuro: a visita da bruxa, 
além dos outros livros da série Abracadabra, de Ernani Ssó, aos 
alunos:

a) No escuro: o vôo da bruxa;

b) No escuro: a visita da bruxa;

c) No escuro: a fome da bruxa;

d) No escuro: o espelho da bruxa.

8. Abrir um espaço para os alunos comentarem sobre a história, 
sobre suas percepções quanto aos personagens e recursos u  lizados, 
e interagir com eles fazendo diferentes perguntas: Será que as 
bruxas são boas ou más? Vocês conhecem alguma bruxa? Será que 
elas existem? Que outras histórias de bruxas vocês conhecem? Se 
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uma bruxa visitasse sua casa, o que aconteceria? Se você fosse o 
esqueleto, como seria sua dança?

9. Realizar com os alunos um levantamento de ideias sobre as 
caracterís  cas dos personagens da história e da música ouvida e 
relacioná-los com os de outras histórias de que tenham ouvido 
falar.

10. Incen  var os alunos a relatarem 
suas histórias de bruxas, realizando 
uma gravação de voz com a u  liza-
ção de recursos como um aparelho 
celular ou  amplifi cador de voz para 
registrar suas histórias, alternando 
efeitos fantasmagóricos. 

11. Es  mular os alunos a que, por 
meio da expressão oral e corporal, 
recriem suas histórias.

12.  Visitar o blog do escritor Ernani 
Ssó para conhecer suas obras e sua 
biografi a.

13.  No Espaço Virtual interagir com o site h  p://www.angela-lago.
com.br/
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A  vidade 1: Leitura de imagens

 Obje  vo

Es  mular a percepção visual e o desenvolvimento da 
capacidade individual e cole  va dos alunos com vistas a educar 
o olhar para diferentes textos imagé  cos por meio da leitura de 
imagens. 

 Materiais e recursos

X Livros de imagens referentes a contos de fada
X Diversos materiais para criação de ambientes

 Etapas propostas

1.  Pesquisar e ler diferentes contos de fadas.
2.  Organizar a sala 
com diferentes obje-
tos, acessórios, ele-
mentos  presentes nos 
contos de fadas, jun-
tamente com uma 
trilha sonora que fará 
parte da ambientação. 
Como referência para 

PRÁTICA LEITORA NA ESCOLA

O conto de fadas é de natureza espiritual/é  ca/
existencial. Originou-se entre os celtas, com heróis 
e heroínas, cujas aventuras estavam ligadas ao 
sobrenatural, ao mistério do além-vida e visavam à 
realização interior do ser humano [...]. Limitado pela 
materialidade de seu corpo e do mundo em que vive, 
é natural que o homem tenha desejado sempre 
uma ajuda mágica. Entre ele e a possível realização 
de seus sonhos, aspirações, fantasia, imaginação... 
sempre exis  ram mediadores (fadas, talismãs, 
varinhas mágicas...) e opositores (gigantes, bruxas 
ou bruxos, fei  ceiros, seres maléfi cos...). COELLHO, 
Nelly Novaes. Literatura infan  l,  p. 173.

educacao_infantil.indd   15educacao_infantil.indd   15 22/06/2010   14:26:4622/06/2010   14:26:46



1616 Quem conta encantaQuem conta encanta

a ambientação do si-
te o professor pode-
rá pesquisar no site 
do Sesc Itaú Cultural, 
que apresenta a 
ex posição “Quem 
quiser que conte 
outra sobre os con-
tos dos irmãos 
Grimm”.

h  p://www.sescsp.org.br/sesc/revistas/subindex.cfm?
Paramend= 1&IDCategoria=6285

Aby Cohen e Lee Dawkins, responsáveis pelo 
projeto gráfi co, criaram uma fl oresta de móbile 
de bichos e instrumentos, com elementos cênicos 
que fazem referência aos contos de fada, como a 
mesa dos 7 Anões, os corvos, a casinha de João e 
Maria, o monte de feno, a casa de doces, o esquife 
da Branca de Neve e os lírios gigantes. O teto da 
fl oresta tem guarda-chuvas imitando árvores e 
os troncos são feitos de diversos materiais, como 
fi tas de arranjo de fl ores. Na entrada da unidade 
fi ca uma torre feita com livros dos Irmãos Grimm, 
onde as crianças podem ler os contos. Um primeiro 
túnel liga as áreas de convivência, no qual são 
feitas projeções do espelho da Branca de Neve, dos 
ves  dos da Cinderela rodopiando, uma lareira, uma 
fonte, o jardim secreto, vitrais e coroas, enquanto 
outro túnel na área da piscina apresenta os seres 
imaginários com imagens de fadas, bruxas, anões, 
duendes e unicórnios. Há também um redemoinho 
intera  vo e móbiles de bichos e instrumentos que 
remetem ao conto Os músicos de Bremem.
Descrição da exposição
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3.  Selecionar um dos contos de fada para contar aos alunos 
u  lizando os elementos da história expostos no ambiente (roupas, 
acessórios, objetos, etc.).

4.  Contar a história interagindo com os alunos e conduzindo-os a 
fazerem parte da narra  va.

5.  Comentar com os alunos sobre a história. Abrir um espaço para 
que cada um exponha suas percepções.

6.  Abrir um espaço para os alunos com perguntas como:  Qual a 
parte de que mais gostaram da história? De que personagem mais 
gostou? O que achou da história?

7.  Expor livros de 
imagens referentes 
aos contos de fada 
em esconderijos para 
que posteriormente 
as crianças possam 
encontrá-los.

8.  Criar uma expecta  va de mistério para os alunos descobrirem 
outras histórias que o mesmo lugar tem para contar.

9.  Em círculo, es  mular as crianças a relatarem suas experiências. 
Após, distribuir materiais para que, por meio de desenho, 
representem suas histórias; posteriormente, reunir suas expe-
riências para montar seus próprios livros de imagens.

10.  Solicitar às crianças  que 
tragam seus objetos, fotos ou 
outros elementos para compor 
novos ambientes, de forma que 
cada uma crie suas próprias 
histórias.

Livros que contam histórias através da linguagem 
visual, de imagens que falam (desenhos, pinturas, 
ilustrações, fotos, modelagem ou colagem foto-
grafadas, etc.). Sem o apoio de texto narra  vo 
(ou com brevíssimas falas), este  po de livro 
de história sem palavras apresenta excelentes 
estratégias para as crianças reconhecerem seres e 
coisas que se misturam no mundo que as rodeia e 
aprenderem a nomeá-las oralmente.
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11.  Mo  var os alunos a contarem a sua história u  lizando os 
mesmos recursos (objetos) de que a professora se valeu.

A  vidade 2: Brincando eu conto -  jogos dramá  cos

 Obje  vo

Pela narra  va dos contos de fada, conduzir os alunos a se 
reconhecerem e a reconhecerem seus colegas, buscando nos jogos 
dramá  cos a socialização entre o grupo.

 Materiais e recursos

X Espelho ou câmera webcam
X Livro da história “Branca de Neve”
X DVD
X Aparelho de som
X CD

 Etapas propostas

1.  Recepcionar as crianças com uma música instrumental _ “Espelhos 
de dragão”, faixa 4 do CD Utopia, do grupo Xpto. Posteriormente,  
colocar a música   “Melô do outro”, letra e música de Roberto 
Fimino.

Você que vive se olhando no espelho 
Você sabe o que você sempre vai ver
Você, você, você 
Eu to bacana, eu to legal, eu to horrível 
Tô sempre igual
Mas quando você olha para alguém
É diferente a imagem que você tem 
A diferença ta na presença
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De alguém que você pode querer ou não 
A diferença ta na presença 
De alguém que pede a sua atenção
Alguém que pode até querer
Se você quiser...
Brincar, conversar, correr
Dançar, jogar bola, namorar...
Alguém que pode até querer 
Se você quiser...

2. Dialogar com os alunos sobre a letra da música e permi  r que 
exponham suas percepções.

3.  Posicionar a câmera ou Webcam  em direção às crianças para que 
a imagem seja     refl e  da na televisão, criando, assim, um espelho 
mágico fi c  cio. Pode-se também u  lizar um espelho comum.

4.  Solicitar que as crianças se observem no espelho quanto a sua 
cor, à cor do cabelo, ao jeito de ser de cada um, iden  fi cando suas 
caracterís  cas e as de seus colegas.

5. Incen  var os alunos a relatarem oralmente suas experiências 
com o espelho.

6.  Perguntar aos alunos: O que acontece quando nos olhamos no 
espelho? Vocês gostam  de se olhar no espelho? Por quê? O que 
você diria se fosse um espelho falante?

7. Perguntar aos alunos se conhecem alguma história que tenha 
espelho.

8.  Contar a história dos contos de fadas “Branca de Neve” por meio 
do teatro de imagem.

9.  Solicitar aos alunos que comentem sobre a história e iden  fi quem 
como o bem e o mal estão representados.

10.  Perguntar aos alunos: “Vocês já conheciam a história da Branca 
de Neve?” 
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11.  Convidar os alunos para assis  r ao fi lme Deu a louca na Branca 
de Neve.

 

12.  Perguntar aos alunos se a 
história contada por meio do 
teatro de imagem é a mesma 
apresentada no fi lme. Como eram 

os personagens do fi lme? 

13. Incen  var os alunos a iden  fi carem as caracterís  cas dos 
personagens. 

14.  Interagir com os alunos com algumas das perguntas:
• Quais eram os personagens que representavam o bem e o mal no 

fi lme?
•  Como era a representação do espelho na história?
•  De qual personagem você mais gostou? Por quê?
•  O que você diria se fosse um espelho falante?

15.  Convidar os alunos a fazerem o jogo dramá  co “espelho” (um 
faz algum movimento e o outro imita, porém inver  dos, como se 
realmente fosse um espelho).

Assim que o pai de Branca de Neve se 
encanta por Lady Vain, a bruxa que 
pretende governar o reino, Branca de 
Neve torna-se uma ameaça e, claro, 
é enganada pela bruxa, que começa 
a espalhar boatos aos habitantes 
da cidade, forçando-a a fugir. Com 
a reconstrução da casa dos Três 
Porquinhos e a ajuda aos Sete Anões, 
Branca de Neve aprende o valor de 
ajudar os outros. Agora, apenas 
Branca de Neve pode evitar que seu 
pai caia nas garras malvadas de Lady 
Vain.
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A  vidade 3: Histórias transformadas 

 Obje  vos

Permi  r aos alunos que exercitem seus recursos vocais. 
Es  mular a percepção visual e audi  va, despertando o interesse por 
outras leituras, reconhecendo as possibilidades de linguagens em 
que a voz pode ser explorada e transformada, além de despertar a 
cria  vidade e imaginação através da confecção de um livro fi c  cio 
de poderes.

 Materiais e recursos

X Aparelho de som 
X CD
X DVD
X Livros
X Materiais alterna  vos (retalhos de papel, papel 

colorido,revistas, cartolina...)
X Material para colorir (giz de cera, lápis de cor...)
X Câmera fi lmadora

 Etapas propostas

1.  Sensibilizar os alunos para que ouçam a música “Noite no castelo” 
do CD Meu pé meu querido pé, canções infan  s, de Hélio Ziskind.

A noite no Castelo
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A noite no castelo é mal assombrada
Lá tem um fantasma que faz

– Uhhhh...
E tem uma bruxa também que faz

– Há  há há...
E tem um vampiro também que faz

– Chhh...

2.  Após ouvir a música, perguntar 
aos alunos:

• De qual castelo a música está 
falando?

• De qual personagens fazem parte do castelo?
• O que há dentro dele?

3. Perguntar aos alunos: “Se você es  vesse no castelo, o que faria?”

4.  Mo  var os alunos a ampliarem o número de possibilidades de 
personagens e outros elementos que possam se fazer presentes no 
castelo.

5.  Incen  var os alunos a criarem oralmente ruídos sonoros e 
onomatopeias para cada ação acrescentada no decorrer da 
história.

6.  Desafi ar os alunos a  criarem gestos para representar a intenção 
da voz

7.  Convidar os alunos a conhecerem 
outro castelo, com outras histórias,  
pela exibição do fi lme Castelo Rá-  m-
bum, de Cão Hambúrguer.

8.  Abrir um espaço para as crianças 
comentarem sobre o fi lme, sobre 
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as caracterís  cas dos personagens, dando ênfase às bruxas e ao 
contexto em que estão inseridas, além de seus respec  vos poderes, 
ves  mentas, acessórios, amuletos, etc.

9.  Contextualizar a família de bruxos com a família comum que 
aparece no fi lme, fazendo uma relação das duas, destacando 
diferenças e semelhanças.

10.  Perguntar aos alunos sobre as transformações que aconteceram 
no decorrer do fi lme.
• Qual lhes chamou mais a atenção? Por quê?
• Se você fosse um dos personagens do fi lme, qual você seria?
• Como eram os livros de magias do menino e  de sua  a, a bruxa 

Morgana?
• Se você  vesse um livro de poderes, como  seria?
• Quais seriam os seus poderes?

11.  Disponibilizar aos alunos materiais (retalhos de papel, revistas, 
papel colorido, giz de cera...) para que, por meio do recurso de 
colagem e desenho, criem os seus livros de poderes.

12. Distribuir objetos, adereços, fi gurinos para que as crianças se 
caracterizem como um personagem para relatar seus poderes.

13.  Organizar com os alunos um momento de mágicas, u  lizando 
o livro Menino Maluquinho, de Ziraldo, e o livro Hocus Pocus: uma 
história de mágicos magnífi cos e seus feitos assombrosos, de Paul 
Kieve,   para  introduzir a a  vidade de mágicas.

14. Filmar as experiências dos alunos e permi  r que possam 
posteriormente reconhecer suas histórias por meio do recurso 
audiovisual.
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A  vidade 4: Modelando  histórias 

 Obje  vos

Aguçar o desenvolvimento sensorimotor, despertar a 
cria  vidade e percepção dos sen  dos. Narrar histórias u  lizando o 
recurso de modelagem. 

 Materiais e recursos

X Livro
X CD
X MP4 ou celular
X Massa de modelar ou massa comes  vel

 Etapas propostas

1. Organizar um ambiente na cozinha da escola para contar a 
história.

2. Ques  onar os alunos sobre sua família: quanto ao número de 
pessoas, se tem irmãos, ou é fi lho único...

3. Comentar sobre as caracterís  cas que os assemelham ou que os 
diferenciam uns dos outros.   

4. Comentar sobre a relação que se estabelece dentro do contexto 
em que estão inseridos.

5. Incen  var os alunos a conhecerem a história de outra família pela  
audição do CD Paulo Goulart e Nicete Bruno contam João e Maria.

6. Perguntar aos alunos se conheciam a história e os que contam a 
história. 
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7. Iden  fi car o recurso u  lizado para a contação da história.

8. Es  mular os alunos a conhecerem outra versão da história, 
u  lizando o livro da coleção “As sobrinhas da Bruxa Onilda João e 
Maria” para a contação.

9. Comentar sobre a história e seus respec  vos personagens.

10. Perguntar aos alunos se já conhecem o programa das trigêmeas 
exibido no Canal Futura, quem são elas, quem é a bruxa Onilda e 
como ela é.

11. Abrir um espaço para os alunos relatarem suas sensações e 
percepções ao ouvir a história: Elas foram transportadas para qual 
história? E se vocês fossem transportados para uma história para a 
qual vocês gostariam de ir, quem gostariam de levar?

12. Ques  onar os alunos sobre a relação dos irmãos João e Maria. 
Estabelecer uma relação com a história das trigêmeas.

13. Incen  var os alunos a representarem, por meio de modelagem, 
outros cenários e personagens, criando novas leituras da história. 
Par  r de alguns ques  onamentos como: Se você fi zesse parte da 
história, qual personagem você seria? Por quê? Se a história fosse 
um doce, que doce você seria? 

14. Propiciar um momento para as crianças, oralmente, contarem 
suas histórias.
Obs: se a massa for comes  vel, poderão explorar outros sen  dos, 
degustando suas criações.

15. Registrar as histórias dos alunos por meio de recursos de áudio 
(em M4, celular...) e, posteriormente, permi  r que tenham a 
oportunidade de ouvir as experiências produzidas.
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A  vidade 5: Histórias em sombras 

 Obje  vo

Incen  var os alunos a representarem os seus medos por meio 
da técnica do teatro de sombras.

 Materiais e recursos

X Retroprojetor
X Objetos alterna  vos
X Livros referentes à história
X Aparelho de som
X CDs de áudio

 Etapas propostas

1.  Pesquisar no site h  p://www.
clubedasombra.com.br/ para se fa-
miliarizar com a técnica de teatro de 
sombras.

2.  Organizar um espaço escuro com 
uma base branca (pano branco, papel 
vegetal)  para a projeção de sombras.

3.  Em círculo, a professora abre um 
espaço  para que as crianças relatem 
suas experiências de medo. 
• Do que vocês têm medo?
• O que vocês fazem quando sentem medo?
• Vocês conhecem alguma história que fale de medo?
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4. Incen  var os alunos 
a ouvirem a história do 

“Chapeuzinho Amarelo”.

5. Contar a história “Chapeu-
zinho Amarelo” por meio 
do teatro de sombras. Além 
de silhuetas, podem ser 
projetadas imagens do livro 
em lâminas.

6. U  lizar a música “Chapeu-
zinho vermelho” do CD 
Braguinha para crianças.

7.  Convidar os alunos para criarem uma nova versão da história.

8.  Comentar com os alunos sobre a história,  o tema abordado, e 
perguntar se já conheciam a história.

9. Perguntar aos alunos:
• A Chapeuzinho representada pela  música é a mesma que 

menciona  na história contada?
• O que Chapeuzinho Amarelo mais temia?
• Como Chapeuzinho conseguiu vencer o medo? E se fosse você, o 

que faria?
• Se você fosse representar a história, como seria?
• Que personagem você seria?
• Se você fosse a personagem Chapeuzinho, como seria seu chapéu? 

Como você seria?

10. Dividir a turma em pequenos  grupos para que atrás do pano 
realizem suas experiências.
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11.  Permi  r que as crianças explorem a técnica de teatro de sombras 
u  lizando silhuetas de diferentes objetos e o próprio corpo para a 
representação dos seus medos.

A  vidade 6: Teatro de objetos 

 Obje  vo

Possibilitar o contato com o lúdico por meio do teatro de 
objetos ou fantoches de meia no relato de suas histórias. 

 Materiais e recursos

X DVD
X Objetos diversifi cados
X Materiais alterna  vos
X Meias de calçar

 Etapas propostas

1.  Solicitar às crianças que se observem  quanto à cor do cabelo, à 
cor da pele...

2. Em círculo a professora deve abrir espaço para  uma brincadeira, 
por meio de um jogo dramá  co, u  lizando uma bola  e orientando 
as crianças para que respondam aos diálogos. À medida que vão 
respondendo, jogam ou repassam a bola para outro colega, e assim 
sucessivamente. Solicitar às crianças que transfi ram seus gostos e 
suas caracterís  cas para bola a par  r das seguintes mo  vações:
• Se a bola fosse falar de você, o que falaria?
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• Se fosse um brinquedo, qual seria? Se fosse uma brincadeira? Se 
fosse uma música, um   bicho? Uma história? E se fosse uma coisa 
ruim, ou algo de que  gosta? Se fosse uma dança, um personagem, 
uma cor?

3. Contar a história dos  
Irmãos Grim “A princesa e o 
sapo”  u  lizando fantoches 
de meia ou, se preferir,  com 
teatro de objetos. Para isso 
poderá ser acessado o site 
Cia Truks, que explica a téc-
nica teatro de objeto h  p://
www.truks.com.br/; ou 
consultado o livro Teatro de 
formas animadas, de Ana 
Maria Amaral.

4.  Mo  var as crianças a conhecerem a história de outra princesa 
recontada no fi lme A princesa e o sapo.

5.  Ou ainda acessar no You Tube o vídeo h  p://www.youtube.com/
watch?v=6jjnUo79QKI, da Cia Ópera da Mala, do programa Baú de 
histórias.

6. Comentar com os alunos  sobre o contexto em que se passa a 
história. Destacar os aspectos relevantes da cultura dos  personagens 
quanto à sua origem, caracterís  cas  sicas,  hábitos e costumes.

7. Abrir espaço para as crianças comentarem sobre as caracterís  cas 
dos personagens.
• Como era a música que aparecia no fi lme?
• O que ela mais gostava de fazer? Qual era o sonho da Cinderela?
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9. A professora poderá trabalhar 
música, instrumentos musicais. 
Para isso poderá u  lizar o livro 
Clave de Lua, de Leo Cunha, e ou 
Orquestra Tim Tim Por Tim TIM.

10.  Mo  var os alunos a recriarem 
suas histórias pela confecção 
dos fantoches ou com objetos 
animados.

A  vidade 7: Quadrinhos de histórias 

 Obje  vo

Possibilitar o contato dos contos de fadas por meio da 
linguagem dos quadrinhos, de forma a incen  var a cria  vidade a 
par  r da criação de novas histórias. 

 Materiais e recursos

X Projetor mul  mídia
X Computador com acesso à internet
X Lápis de cor, giz-de-cera
X Papel
X Materiais diversifi cados
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 Etapas propostas

1.  Propiciar aos alunos o reencontro com os diferentes contos de 
fadas pelo contato com a linguagem dos quadrinhos e permi  r que 
recriem suas histórias.

2.  Realizar uma pequena contação com os principais contos e lendas 
existentes sobre bruxas (Branca de Neve, Rapunzel, Cinderela, O 
mágico de Oz, Cachinhos Dourados...).

3.  Ques  onar os alunos sobre se já conheciam estas histórias.

4.  Apresentar aos alunos a história “Histórias trocadas”, da turma 
da Mônica e escrita por Mauricio de Sousa, disponível em: http://
www.monica.com.br/comics/trocadas/welcome.htm

5.   Indagar os alunos se reconhecem os personagens da história 
misturada. Perguntar também se gostaram da história.

6.  Incen  vá-los a também misturarem as histórias de cada um, de 
forma a criar uma grande história.

7.  Distribuir uma  ra de quadrinhos para cada grupo e es  mular os 
alunos a recriarem histórias com base na  ra.

8.  Disponibilizar materiais às crianças para que representem por 
meio do desenho suas histórias.
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